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RESUMO: objetivando-se verificar a agregação do solo ao ser corrigido com calcário 

calcinado, calcário de rocha moída e escória de siderurgia associados ou não ao gesso 

agrícola, foram coletadas amostras indeformadas em monólitos (0,15 x 0,10 x 0,05 m de 

largura, comprimento e espessura) nas camadas 0-0,0-5; 0,05-0,10; 0,10-0,20 m de 

profundidade. Os monólitos foram desagregados seguindo as linhas de fraqueza do solo e 

peneirados em malha de 19 mm, sendo separados em classes (8-19; 4-8; 2-4; 1-2; 0,5-1; 0,25-

0,5; e 0,053-0,25 mm) através do tamisamento úmido. Em seguida, foi calculado o diâmetro 

médio ponderado (DMP) e as porcentagens de macroagregados grandes, macroagregados 

médios, macroagregados pequenos e microagregados. Foi possível observar que o DMP 

aumentou na camada mais superficial principalmente ao ser associado ao gesso agrícola em 

comparação a testemunha. Assim, conclui-se que a estabilidade dos agregados depende do 

tempo de reação do material no solo, pois quanto mais profundo, maior o tempo requerido 

para que ocorra a neutralização. 

PALAVRAS-CHAVE: calagem, acidez do solo, agregação do solo. 

INTRODUÇÃO 

A acidez do solo é um fator limitante para a agricultura e para revertê-la utilizam-se diferentes 

materiais, como o calcário de rocha moída, escória de siderurgia e produtos calcinados. Estes, 

diferentemente do primeiro, apresentam maior solubilidade, favorecendo a neutralização do 

solo, já que a área de atuação não será restrita à superfície (Crusciol et al., 2016). Para 

amenizar essa limitação, utiliza-se gesso agrícola para melhorar o ambiente radicular, 

neutralizando o Al
3+

, mas sem alterar os valores de pH (Caires et al., 2011). Tendo em vista 

que o modo de correção e gessagem (Carducci et al., 2015) influenciam na física do solo, esse 

trabalho tem por objetivo verificar a agregação do solo ao ser corrigido com calcário 
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calcinado, calcário de rocha moída e escória de siderurgia associados ou não ao gesso 

agrícola. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em solo tipo LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO distrófico 

da classe textural argilo-arenosa (Santos et al., 2013) na Fundação ABC em Ponta Grossa sob 

as coordenadas geográficas de 25
0
01’ de latitude Sul, 50

0
09’ de longitude Oeste e 880 m de 

altitude. O delineamento experimental dos tratamentos [calcário de rocha moída (CRM), 

escória de siderurgia (ES) e calcário calcinado (CC)], mais um tratamento controle, 

associados ou não ao gesso, foi em blocos aleatorizados em arranjo fatorial e dispostos em 

parcelas com área total de 32 m
2
, sendo aplicados superficialmente em toda área sobre restos 

de aveia preta.  

Foram utilizadas doses dos corretivos (3,8; 4,2 e 2,7 Mg ha-1de CRM, ES e CC, 

respectivamente) para elevar a saturação por bases da camada 0-0,20 m a 70%, com base em 

seus equivalentes carbonatos e a dose de gesso agrícola (2,4 Mg ha
-1

) teve base o teor de 

argila do solo. Após a aplicação, aguardou-se dois meses para ser estabelecida a rotação de 

culturas. 

Então, foram coletadas amostras de solo indeformadas em monólitos (0,15 x 0,10 x 0,05 m – 

largura, comprimento e espessura) nas camadas 0-0,0-5 (A); 0,05-0,10 (B); 0,10-0,20 m (C). 

Em laboratório, foram desagregadas seguindo as linhas de fraqueza e peneiradas em malha de 

19 mm de abertura. Então, as triplicatas foram saturadas durante quinze minutos através da 

ascensão capilar e em seguida foi realizado o tamisamento úmido para que ocorra a separação 

em classes dos agregados (8-19; 4-8; 2-4; 1-2; 0,5-1; 0,25-0,5; e 0,053-0,25 mm) conforme a 

metodologia proposta por Yoder (1936). Na sequência, as massas de solo foram submetidas à 

secagem em estufa com circulação forçada de ar (60º C).  Após secas, com as proporções de 

massas secas de cada classe de agregados, foi determinado o diâmetro médio ponderado 

(DMP, mm) através da seguinte fórmula:  

DMP=∑(wi.xi)  

Em que wi representa a proporção de cada classe de agregado em relação ao total, xi o 

diâmetro médio de cada classe e mi a massa de cada classe de agregado (g).  

Ainda, para o melhor detalhamento da agregação do solo, com as proporções das massas de 

solo tamisadas, foram determinadas as proporções das classes de macroagregados grandes 

(MAgg grandes) – 8–19 mm, macroagregados médios (MAgg médios) – 2–8 mm, 

macroagregados pequenos (MAgg pequenos) – 0,25–2 mm, e de microagregados (Mi) – 



 

 

 

0,053–0,25 mm, similarmente ao descrito por Ferreira et al. (2018). Foi realizada a análise de 

variância, sendo feita a comparação de médias pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos resultados obtidos na figura 1, pode-se observar que na camada mais superficial 

(A) o DMP do CC se diferenciou ao diminuir quando aplicado em conjunto com gesso 

agrícola, devido à precipitação do Al
3+

, visto que os cátions atuam como agentes de ligação 

através de pontes catiônicas com a matéria orgânica do solo (Bronick, 2005). 

 

Figura 1 - DPM nas camadas A (0-0,0-5 m), B (0,05-0,10 m) e C (0,10-0,20 m) dos corretivos CC, CRM, ES e 

testemunha associados (Com) ou não (Sem) ao gesso agrícola. 

Entretanto, o mesmo não foi observado na camada intermediária (B), em que o DMP 

diminuiu com aplicação do gesso e a maior variação foi observada na testemunha, assim, o 

nível de MAgg médios e MAgg pequenos aumentou, como mostra a Figura 2, o que 

comprova que os efeitos desses materiais dependem tempo de ação no solo e de sua 

profundidade devido a solubilidade dos mesmos (Ramos et al., 2006).  

 

Figura 2 - Proporção de macroagregados grandes (MAgg  grandes:  8–19  mm),  médios (MAgg  médios:  2–8  
mm) e pequenos  (MAgg  pequenos:  0,25–2  mm)  e microagregados (0,053–0,25 mm)  na camada de 0,05–0,10 

m (B) com os tratamentos ES, CRM, CC e testemunha. 

Na camada mais profunda (C), não houve grandes diferenças no DMP sob efeito dos 

tratamentos (Figura 1), esse resultado pode ser dado à ação da correção do solo no sistema de 

plantio direto (Caires et al., 1998). 

 

CONCLUSÕES 



A utilização de corretivo de solo ES junto ao gesso agrícola reduziu o nível de agregação na 

camada mais superficial. O CRM elevou o nível de agregação na camada mais superficial, 

melhorando as propriedades físicas do solo. O CC em conjunto ou não com o gesso agrícola 

não influenciou significativamente na agregação do solo. 
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